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Momento Político de 3. Paulo
A f o r m a ç ã o  d e  u m  novo p a r t i d o  -  S s  a c t i v i d a d e s  
d o  P .  R .  P ,  -  F a ü a r ã o  e m  S a n t o s  e C a m p i n a s  
r e s p e c t i v a m e n t e ,  o s d r s .  S a l l e s  J u n i o r  e  Rodr i  

g u e s  A iv e s  S o b r i n h o

N a  Federação  já venceu o 
ponto-de-vis ta  favoravel á or 
ganização  projectada.

A. A. N. que,  de começo, 
qu and o  o dr. O s c a r  S teven-  
sori, desvendou o mysferio, 
declarou não  ter nenhum 
compromisso nem plano, sa- 
hiu, hcntem,  a campo, para 
declarar -se,  enthusiasticamente,  
ao  lado da idéa,  E, nesse
sentido,  a ca b a  de fazer uma 
consul ta ás  suas  delegações.  
Àté 5  de fevereiro, segunda-  
feira prcxima, deverá ter ahi 
o resultado.

N o  P. D.  não é necessár io 
d iscussão,  porque elle é, es- 
magadorameníe ,  pelo novo
part ido,  sem apego nenhum às  
suas  t radições e a sua  b a n 
deira. O  prof. W a l d e m a r  Fer
reira leve ensejo, mesmo, de 
affirmar, ante-hontem, na ins- 
tal lação da 9 . °  C o ng re s so  do 
P .  D. ,  que o que vçle não é 
o nome do part ido,  mas,  sim, 
as  idéas  que defende. N ão
dese j and o assistir ao s  fune- 
raes de sua  agremiação,  de 
que é hoje, o presidente ho 
norár io e perpetuo,  o prof. 
Francisco M o ra to  ficará so- 
s inho . . .

C onclu idas  essas  «demar-  
ches» ,  haverá,  na primeira quin
zena  de  fevereiro, uma reu
nião dos  direcíorios das  Ires 
facções,  para ultimar a orga
nização.

O  primeiro presidente do 
novo par t ido ao que se fala, 
serà o deputado Alcantara 
M a c h a d o ,  lider da bancada  
da  chapa-unica.
A A C T I V I D A D E  D O  P. R. P.

Enquanto  isso,  o P.  R. P. 
continua o t raba lhando,  po nd o 
em ordem o cada s t ro  de seus 
eleitores. N o  momento em que 
estiver sendo fundada  a nova 
agremiação,  es ta rão  sendo 
eleitos os  directorios republi
canos ,  pelo systema do  voto 
secreto.

N o  dia 24- do  corrente mez, 
que lembra a Cons ti tuição 
da  1 .a Republica,  vão ser 
real izadas  varias concent rações  
no interior do  Estado.

A principal dellas serà  a Hp

Campi nas ,  à qual comparece
rão  os di rectorios do  ant igo 
õ . °  distriicto e elementos re
presentativos do  partido.

P res id i r á  à concent ração  o 
dr. Altino Arantes,  presidente 
da  C.  P .

A grande  reunião està sen 
do or gan izada  pelo dr. Heitor 
Pent eado,  ex-presidente do 
Estado;  pelo ex-prefeito O r o -  
z imbo Maia ,  e outros vultos 
de relevo na política campi
neira.

P o r  essa  occas ião ,  o dr. 
Rodr igues Alves Sob r inho,  
ex-deputado  es tadual  e secre
tario da  E d u cação  no gove r
no P e d r o  de Toledo,  farà uma 
conferência,  su b o r d in ad a  ao 
lhema — « O  P ar t i do  Republi
cano Paul i sta na historia p o 
lítica e administ rat iva de  S ã o  
Paulo» .

À C o n cen t r aç ão  de C a m 
pinas terá g ran d e  significação 
na vida do  P .  R. P .

A presença do  dr. Ro dr i 
gues Alves Sob r i nho  em C a m 
pinas é uma prova de que os 
Alves es tão  com o velho p a r 
tido, de onde  se póde  c o n 
cluir que o de pu tado O s c a r  
Rodr igues Alves não  ac o m p a 
nhará a A. N.

N o  mesmo dia 24-, a c o n 
vite do  direcforio do  P . R . P .  
de San to s ,  com o compare-

cimento dos  directorios da  z o 
na sul-maril ima do  Es tado e 
sob  a presidência do  prof. 
Manoel  Vil laboim, o ex-pa r la
mentar  secretario d E s t a d o  e 
aca lado economis ta dr. A. C.  
de  Sal les  Junior ,  realizará uma 
conferência sob  o t h e m a - - « 0  
P ar t i do  Republica Paul i s ta  na 
formação e defesa da  C o n s t i 
tuição de 2 4  de fevereiro».

À C o ncen t r aç ão  de Itapeti- 
ninga será  pres id ida pelo dr. 
Ataliba Leonel.

S& — O r a ,  cumpa-
w í  Fur§encic,
w  quem lêsse as

.sajaSL ^ ^  n o s sa  -cumber- 
sa  de domingo p a s s a d o  have- 
de ficá pe nsano  que nois fais 
má juizo da  Cam era .

Mecê  viu como o typorga-  
pho termino a nossa  cons i 
deração ,  a respei to dos  reqri- 
m en ío s?  O  íarzinho,  que é 
um moreninho muito sympa-

thico, naíurarmente tava c’oô 
maginação na pequena e s ed i s -  
t rahiu-se de ixano de concrui  
o mió da festa. O u  entãoce 
o direíô do  jorná leis cen su 
ra por  conta própria.

—  Q u e m  sabe ,  cumpade,  
se se a c a b ô - se  a s  letras do  
caxote ?

—  T u d o  po de  cuntecê ! 
E s s a s  coisa já se torno  pro- 
verbiá e ninguém ar repara  nos 
erro e nas  mutilação que ar 
veis soffre os  escripto dos  
escr iv ínhadô de jorná.

Tem escr ivinhadô que fais 
questão  de  vê respei tada inté 
a po ntuação pVa inviíá ver- 
d a d e ro s  desas t re .

Agora  memo eu tô se alem- 
b r a n o  de um ca uso  que se 
deu qu an o Nilo P er ça n ha  gu- 
vernava o Paiz.

Um  dia chego um tiligram- 
ma de um com m and an te s  da  
frotía que tava em M a n á u  p’ra 
agarant i  a possia d o  persi- 
dente do E s ta d o  do  A m a z o 
na, perguntano se devia bom- 
b a r d eá  a Capi tá .  O  Minis tro 
da  M ar in ha  ar respondeu:  
N Ã O ,  T E N H A  P A C I Ê N C I A .

Poi  p’ra morde  o telegra- 
phisía tê com ido a virgula, 
a Cap i t ,á  contra a vont ade  do 
ministro, foi b o m b a r d e a d a  !

N o  no ss o  causo ,  porem,
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A Companhia de Armazéns Geraes do • 
Estado de Sào Paulo, fundada na capital ; 
do Estado em 1930, por iniciativa do Ins- • 
tituto de Café, é uma Sociedade Anonyrna l 
destinada principalmente ao recebimento, ; 
armazenagem e conservação de cafés con- • 
tra as quaes emitte titulos, como sejam 2 
W arran ts  e conhecimentos de depositos, i 
titulos, esses facilmente negociáveis e fi- • 
nanciaveis por todos os Bancos, em suas • 
raatri7.es e agencias locaes do Interior; fi- : 
nanciam mesmo até por conhecimeutos fer- • 
roviários, desde que os cafés sejam cousig • 
nados á ucesa Companhia. :

S rs .  F a z e n d e i r o s  e  F o n i n i e r -  
c i a n t f i s :  despachem os seus cafés para os 
nossos Armazene, sendo os das series re 
tidas para a nossa Matriz — desvios Ban
deirantes, Brasital e Cagesp, e os da series 
directas para a mesma ou para a Agencia 
de Santos — Santos Docas.

A Agencia de Catanduva recebe os 
cafés da zona desde Rio Preto até T aqua
ritinga, incumbindo-se também de fazer 
despachos para Santos, Sào Paulo e Rio 
de Janeiro.

Peçam informações e tarifas ao nos-
: • ao representante nesta:

Di Ciero Bonin & Cia
Rua dr. João P essôa ,  219 —  Tel .  9 8 — ou directarnente a nossa Matriz.

não foi ques tão  de virgula, foi 
ques tão  de farta de  phrasias .

Mecê  se alembra que nois 
terminava d a n d o  a entende 
que a C a m e r a  não  tira resur-  
tad o  em inzigi reqrimento p r a  
se fazê l impesa nas  casa .  E 
da  manera que sahiu pubr ica-  
d o  é vê que nois  affirma que 
a C a m e r a  tira re su r í ado c o 
isso.

Em veis nois t inha escripto 
os  contrario.

— N e s s e s  causo ,  c u m p a 
de, já que nenhum d o s  o t ros  
perfeitos se  a lembro de aí íendê 
tan tos  pedido  e rec ramaç ão  
pVa a c a b á  c ’o essa  inzigen- 
cia, esperemo que o dr.  Braiz,  
que é um adm inis t rado quer-  v 
íerioso,  se  a r resorva  de  uma 
veis p ’ra sempre a c a b á  com 
semeaníe a b s u r d o  de se ubri -  
g á  os porprietario a fazê re
qrimento tu de s  e s  veis que 
carece cuncerfé r eb oco  de pa 
rede  ou l impesa de  quarqué  
c o m o d o  da  casa.

—  N a  minha penção,  cu m 
pade,  tar  coisa n ã o  havede  
sê inzigido p’ia Cam era ,  uma 
veis que temo aqui o Serv ic io 
Sani ta ro ,  a cargo  de  quem 
está o servicio de l impesa.  O  
fiscá da  hingienica n ão  inzige 
na d a  de  nois,  nem sello, nem 
reqrimento,  nem por t eção  a o s  
const ruto e a o s  tabellião. P o r  
i sso é o causo  de nóis espe-  
rá que a hingiene faça a s  inti
mação.

—  N ã o ,  cump ade ,  po de  te 
cer tesa que o novo Perfeito 
hade  aca b á  c ’o essa  bobage .

À Perfeitura não  deve d ispen
sa reqrimento qu ano  se t ratá de 
retoques ou nova cons trução ,  
p ra invitá que façum serviçio 
fora da s  orde  da  Pos tu ra .

S ó  nesse causo .  N o  mais 
não.

—  Ag ora ,  cumpade,  eu uvi 
dize que o Perfeito n ão  pode  
ar resorve  esse ca uso  sem que 
quarqué  de nois  faça um re 
qrimento perguntano se inziste 
a rgum Ato que dertemine que 
os  reqr imentos  carece  se as -  
s ig na do por  cons tructo .

—  M ai s  memo que não  
inzista esse Ato  o que  nois  
qué é que seja abo l ido  o re-

V e r s o s  d e  u i n a  m e n i n a
N ã o  a c h o  g raça  no  tempo
N e m  c la r id ad e  na luz
E m q u a n to  m a m ã e  n ã o  côa
O  bom C a f é  S a n t a  C r u z .

Dulcinha
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qr imento p ’ra l impesa e pe
qu en os  concer to !

—  Home,  mecê ía se a m o s 
t rando muito apr es sa do .  V o u  
le recitá um versinho que eu 
sei p ra mecê se acarmá:

D e  vagá  se vai o longe, 
Bem tolo é quem se mata, 
C a d a  noite fais um dia 
N ã o  hai coisa mais barata!

Asylo íis leoffickiaÉ N. S. da Candelaria
I)e iis » ii§ íra $ ã o  d a  C o a la  de ffieiida» e D e s p e z a s
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Recebido da Cam ara de Itú

12:4468400

5648610

30S364

10:608^000

■ a:
—  Bo a tarde,  Ziía: como 

vae ?
—  Bem, obrigada;  e você ?
P a s s o  optimamente.  Ainda

ha po uc os  dias, cheguei de 
S ã o  Paulo.

—  P o r  falar em S ã o  Paulo,  
vou perguntar- lhe uma cousa;  
é verdad e  que lá as  moças  
a nd am  sem m e i a s ?

— E ’ sim. Lá se vae á 
escola,  ao  cinema, enfim a to
d o s  os  divertimentos com as 
pe rnas  descober tas .

Acostumei-me a an d a r  sem 
meias,  e agora ,  acho bem 
ruim ter de  calça-las,  cada  vez 
que  sahio á rua,  aqui em Itú.

— O r o ,  pois é muito fá
cil. Ande  sem ellas e verá 
como muitas moças  lhe segui
r ão  o exemplo. Se ja  a intro- 
ductora  des sa  novidade  em 
noss a  cidade .

—  M a s  se a m od a não pe
gar ,  o pessoal  ha  de reparar  
e criticar, Ziía.

—  V o cê  está muito en g a
n ad a ,  Anni ta !

Em pouco tempo,  você ha 
de  ver com o serão  numerosas  
a s  a d h e sõ e s  á nova moda.

L og o  o povo se acos tumará  
a nos  ver assim, e na d a  mais 
ha de  falar.

V o c ê  não  se lembra da 
épocha  em que as s en h or as  
inventaram de cor tar  c s  ca- 
bel los ?

Q u a n t a  critica fizeram ! E 
no  entanto,  hoje, acham tão 
b o a  essa m od a ! Até caçoam
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F. FAVERO g u a r d a - l i v r o s

B a i a u ç o  G e r a l  eiaa 3 1  de B e z e n sb ro  de 1 9 3 3

Geíul io V a r g a s  mandou  que 
no mais breve praso  possivel 
sejam recon duz id os  os  todos  
funccionarios públicos,  cujos  
lugares foram preenchidos .

Eis ahi um ac to de ve rda 
deira justiça, pois  é uma c l a 
morosa  injustiça que milhares 
de em preg ad os  ou funcciona
rios federaes,  es íaduaes  e mu- 
nicipaes, se vejam pr ivados 
do s  seus  empregos,  para  os 
seus  lugares serem o c cu pad os  
por  a rr iv is ta s , muitos dos  
quaes nenhuma dedicação  têm 
por  S ã o  Paulo,  e do  nosso  
Es t ad o  querem somente o d i 
nheiro a r ra n cado  pelos impos
tos, c a d a  vez mais numerosos  
e pesados .

C om  m u n i c a  tio

C omm unica -no s  do  gabine
te do  sr. dr.  Prefeito M u n i
cipal:

« A s  rec lamações  sob re  o 
fornecimento de  agua  e ser 
viço de  exgot to devem ser  
feitas directamente á Repart i 
ção  de A gua  e Exgotto.  
Telephone,  127».
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d a s  que a inda não  tiveram 
coragem de «derrubar* o a n 
t iquado «ford»!

832:3208870 
F. FAVERO G UAR D A -L IV R O S

uso de a n d a r  sem meias, 
começo,  seremos  victimas

O mesmo se dar a  com

LITHOBIL 1N À
L1THOBIL1NA

L 1 T H O B 1 L I N ALi  t h  o b i 1i n a
Renova-lhe o Figacto

N A S  B O A S  P H Â P .M À C Í A S  E  N A

« E L E K E 1 R O Z »  S .  A .
&A® FAIJL0  CAIXA, 2 5 5

No 
de

muitos commentarios,  mas  ao 
cabo  de algum tempo, caiar- 
se- ão  todos .

—  V o cê  tem razão .  De 
ag o ra  em diante, só  calçarei 
meias para ir a lugares mui
to cer imoniosos.

Agora ,  deixo aqui cons ig
nado,  um appello ás  minhas 
conter râneas ,  para que proce
dam do mesmo modo.

Sotas e. icias

O s  unicos  inimigos que não 
deixarão no s sa s  pernas  soce-  
g ad as ,  serão os  perni longos e 
as  pulgas . . .  o maior o b s 
táculo á p rop ag aç ão  da mo
da  . .  .

M. CECÍLIA  

Iíú, janeiro de 1934

Ací« de justiça,
R I O ,  2 5  (H)  -  S a b e  -se que o 
chefe do  governo provisorio,  
a t tendendo o pedido  do  sr. 
Armando Salles de Oliveira, in
terventor em S .  Paulo,  íransmit- 
(ido pelo de pu tado J o s é  C a r 
los de M a c e d o  Soares ,  resolveu 

j man dar  readmitt ir  immediata-  
mente Iodos os  funccionarios fe
deraes envolvidos na revolu
ção  consfi tucionalisía,  cujos 
lugares ainda se acham va
ges ,  e providenciar  para,  no 
mais breve prazo  possivel s e
rem reconduzidos  todos  os 
funccionarios,  cujos lugares 
foram preenchidos .

C o m o  se vê do  que acima 
fica transcripto,  o proprio che
fe do  governo provisorio,  sr.

I ^ c c u  C o ra çfio  dc  JTe-
§13$ d e  S i t o  F a u l o
D o  antigo e acredi tado  

es tabelecimento de ensino se 
cundár io paulista,  cujo nome 
nos serve de epigraphe,  e as - 
s ignad a  pelo seu digníssimo 
direcíor P ad re  J o s é  do s  S a n 
tos, recebemos  a communica- 
ção  que,  com a devida  venia, 
aba ixo  transcrevemos.
S .  Paulo,  2 6  de janeiro de 19 3 4  

Exmo.  Snr .  
C o rd ia e s  sau daç õe s ,

Apresso-me em comunicar 
a V Excia. que,  por  decreto 
n.° 2 3 .6 8 8 ,  de 2 d o c o i r  nte, 
as s in ada  na Pas ta  da  E d u 
cação  e S a u d e  Publica,  foi 
concedida  a esta antiga casa 
de ensino a inspeção perma
nente e os prer rogativas de 
«Estabelecimento Livre de En
sino S ec un dá r io » ,  cabendo- lhe  
a s  regalias do  Colégio P e d r o  I I .

P a s s o  a transcrever  os  hon
ros os  dizeres  do  P A R E C E R  
do Cons elho  Nacional  de 
Edu cação  ao  concede r  ao  
n o s so  Liceu esse privilegio 
tão ambicionado:

«O Liceu C o r a ç ã o  de J e 
sus,  f undado  em S ã o  Pau lo  
em 1885  pelos P a d r e s  Sa le-  
s ianos,  ha mais de 4 0  an o s
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vem pres tando seus  serviços 
á causa  da edu cação nos seus  
diferentes graus:  primário, gi- 
nasial, comercial  e profissio
nal. Presentemente conta 1.751 
alunos.  Pe las  proporções  dos  
seus  edificios, pelo bom apa- 
relhamenío dos  seus gabinetes 
e museus,  pela limpeza e sun- 
tuos idade  de suas  instalações,  
merece figurar entre os  melho
res estabelecimentos de ensi
no do  Pais .  À ficha de c l a s 
sificação colocou-o,  justamen
te, entre os «excelentes», com 
9 . 5 2 5  pontos.

A C o m is são  é de parecer  
que se lhe conceda  o titulo 
de  estabelecimento livre de 
ensino secundár io  nos  termos  
da lei vigente.».

Foi -nos concend ida  a clas
sificação mais alta que se 
possa  exigir: perto de 10 .000 
pontos,  e a nota de —  um 
dos inelkores e excelentes 
estabelecimentos de en
sino  do Pais.

Neste momento de inconíi- 
da  satisfação,  me professo 

de V .  Excia.
Cr d o .  O b g m o .

Pe. José  dos San tos  
Director

M a s e i n í c i s t o
Está em festa desde  o dia 

3 0  do  mez passad o,  o lar 
do  sr.  O s c a r  N a rdy  e sua 
exma.  sra.  d. Virginia Frati- 
ni N a rdy  com o nascimento 
de uma galante menina,  que 
na pia baptismal,  receberá o 
nome de Oswaldina .

F s d l c c l m e a a l o
Com  bas tante pezar  regis

tamos o fallecimento honíem,

da  exma.  sra.  d.  Evangel ina 
Reimão B a rros ,  que  nesta ci 
d a d e  go zava  de merecida  e s 
tima. O  sah imento  fúnebre ve- 
refica-se hoje para  S .  Pau lo  
on d e  será  supul íoda .  A famí
lia en lu íada  n o s s a s  con ao len-  
cias.

PREFEITURA 1 I I G H L  O í 111!
A  V  I  fé ©  

I m p o s t o  t i e  Afereçao
D e  ordem do Sr. Dou* 

tor Prefei to  Municipal des* 
ta cidade, aviso aos sre. 
Comerciantes  da cidade e 
município que,  de acor  
do com o codigo de Pos* 
turas Municipais,  se  proce* 
derá a aferição de pesos,  
balanças, medidas  e me* 
tros, durante o corrente  
mês de Fevereiro,  todos os  
dias uteis,  das 8 ás 10 e 
das 12 ás 17 horas excep;  
to nos sábados que  será  
das 9 ás 12, no p a v im e n 
to terreo do edificio da 
Camara Municipal.

Os Srs- comerciantes  de 
verão apresentar suas li
cenças no áto de se pro
ceder  á aferição.

Para co nhec im ento  dos  
interessados,  íaço o pre
sente  aviso que vai  afixa* 
do no local  do cos tum e e 
publicado pela imprensa.  
Itú, 3 de fevereiro de 1934* 

O aferidor  
Luiz  O. de Assumpção

GAZO G - I l É r
Agente nesta c id ade  —  J o ã o  

Leme de G o d o y .

M I S S A  D E  l l . o  A W M I V S 5 I S S A R I ©
P a s c h o a l  Mart ini  e familia conv ida  a seus  
paren tes  e amigos  pa ra  assi st ir  a missa 
do  l l . o  anniversar io .  que  pelo e terno 
d e s c a n ç o  de sua  quer ida  e inesquecível 
e sp o sa  mãe e avó

» .  M A B T J K f
  fazem reza r  na Igreja B o m  J e s u s ,  quar -

-feira, dia 7 ás  7 horas .
D es d e  já se CGnfessam summamente agradecidos.

A l g o d ã o
Arseniato de Calcio (4 0 /4 2 %  de As 2^5)  

Arseniato de Ch umbo em pasta n
(15/16°/o de As  2 5)

Arseniato de C hum bo em pó (3 0 /3 2 %  de A s  2^5)

J 1I P I T E »
Garantem os algodoaes contra o 

« C o r a q u e r ê »  
e  o u í r a i s  p r a g a s

éôJ0 lehfl rm w S|A
São Paulo Caijca 255

Falência de ® inteira 
B a s s n l  € I a .

Edital de Segunda 
Fra$a

O Doutor  J o s é  Oscar  
Marcondes  Romeiro,  
Juiz  de Direito desta  
Com arca  de Itú, do  
Estado  de São Paulo,  
na forma da lei, etc.  

F A Z  S A B E R  
a todos quanto  o presente  
edital de segunda praça 
com o prazo de dez (10)  
dias virem o dele c o n h e 
c imento  t iverem, que  no 
dia dezesse te  (17) de f e 
vereiro proximo futuro,  ás 
treze horas,  no edificio do 
fórum, pav im ento  superior  
da cadeia publica desta c i 
dade,  o oficial de justiça  
da semana ,  servindo de  
porteiro dos auditorios,  ou 
qu em  suas vezes  fizer, tra
rá a publico pregão de  
venda  e arrematação a 
quem mais dér e maior  
lanço  oferecer ac ima do 
preço de duzentos e n o 
venta  e c inco contos oito 
centos e c incoenta e um 
mil e se iscentos  réis . . . 
(295:8511600)  já  feito o 
abatimento de dez por c e n ‘ 
to (10%) sobre, a aval iação,  
os seguintes  bens ,  arreca
dados na falência de Si- 
meira Bassul  & Cia., que  
e processa,  por este Jui-  

zo e cartorio do escrivão  
que este su bscreve ,  a s a 
ber: U m  terreno si tuado  
na Villa N ova  desta c ida
de, com a area de onze  mi! 
metros quadrados todo mu  
rado, onde  eslâ  construído  
o predio da fabrica de  
chapéus  «Simeira» e mais  
barracões,  depositos ,  uma  
pequena  casa,  um rancho,  
ura quarto e mais depen  
dencias,  construíd o  ed t i jo
los o qual  divide em sua 
integridade e por seus  di
versos  lados com proprie
dades da Municipal idade  
desta c idade,  e com frente  
para a Estrada  de R o d a 
gem  de Sorocaba  — Itú, 
avaliado tudo por cerito e 
quatro contos dè reis . . 
(104;000$000),  adquirido pe  
la transcrição num ero  oito 
mil, duzento  e se tenta  e 
seis (8.276); todos os ma  

(qu in i s m o s‘ pertences  < 
íacessorios ,  da referida fa
brica de chapéus,  instala  
dos no prédio acima d e s 
crito, consta ntes  descrimi  
nad amente  dos autos  de ar* 
recadação  e laudo de a v a 
l iações,  nos  autos  de fa 
lência referida, aval iados  
por duzentos e v in te  e 
quatros contos se tecentos  
e vinte  e quatro mil réis 
(224:724$000) ,  somando to 
das estas  aval iações  o to 
tal de trezentos e vinte  e 
oito contos se tecentos  e 
vinte  quatro mil réis  

‘9 8;724&000). Ess^ ímovel

com seus  maquimsmos,  
pertences  e acessorios ,  
acham -se  onerados com  
uma primeira h ipothéca  a 
favor  do B anco  C o m e r 
cial do Estado  de São  Pau 
lo e conform e inscrição  
sob numero do ordem — 
dois mil se iscentos  e oi ten
ta e séte  (2.687),  o q u a l s e  
acha habili tado na m e sm a  
falência pela importância  
de duzentos e se s sen ta  e 
cinco contos,  n o v ecen to s  e 
oitenta e seis  mil oi tocen-  
tos e oitenta e oito réis  
e com uma segunda  h ip o 
teca a favor dos Irmãos  
Zerl ine conforme inscrição  
numero n oven ta  e treis (93),  
os quais  se habi li taram na 
falência pela  importância  
de trezentos e n oven ta  e 
sete  contos,  oi tocentos e 
vinte  mil e cem  réis 
(397:820$100) ,  ónus esses  
constantes  da certidão do 
oficia] do Registro  Geral  
e das H ip o té c a s  que  se  
acha junta aos autos ,  p e 

sando ainda sobre estes  
bens um onus da quantia  
de um conto,  duzentos  e 
séte  mil  e quinhentos réis  
(1:207$500) a favor  da F a 
zenda  do Estado,  provi-  
niente  de impostos ,  cujo  
crédito está l ega lm ente  h a 
bilitado na falência.  E  pa
ra que c h e g u e  ao c o n h e 
cimento  de todos,  expediu-  
se  o presente edital,  que  
será af ixado e publicado  
na forma da lei. Dado  e 
passado nesta c idade de  
Itú, pelo cartorio do s e 
gundo oficio,  aos  vinte  e 
n o v e  dias do m ês  de J a 
neiro de mil n o v e c e n t o s  e 
trintra e quatro.  Eu,  Edgar  
de Marins e Dias ,  escr ivão  
o dati lografei .  O Juiz  de  
Direito (a) José Oscar  
M arcondes  Rom eiro.  ( L e 
g a lm e n te  selado) .  Conferi* 
do está  conforme.  D ata  
supra. O E s c r iv ã o  do 2 .o 
oficio E d g a r  de M a rin s  
e Dias.

Lioeu Coração de Jesus
S  ã o  P a u l o

Internato Simi-lnternato e Externato
A ntigo es tab elec im ento  de ensino , m a n te m  os 
cursos P i  i m a r i o ,  C t y n i n a s i * » l 9 i o m m t r -
c ia l  e  P r o f is s io n a l .  —  O s  cursos de gym -  
nas io  e com m erc io  são off ic ialmente ^reconhe

cidos e f iscal izados pelo  G o v ern o  Federal .  
Pedir  Prospecto s  ao 

Director do L y c e u  Coração de Jesus  
Alameda Glette ,  6 

São Paulo

Expurgando
Com  Bisul fure lo  de Carbono Impuro  ou mal  

rect if icado  
EXTKAGA-SE A COLHEITA

A n a lv s e s  fe i tas  pe lo  Ministério da Agricultura  
es tab e lecera m  q u e  o

B i s u l f u r e l o  d e  C a r b o n o

“J Ú P IT E R ”
T e m  99,88°/0 de Pureza  

E  ausê nc ia  com ple ta  de Acido  Sulfidrico Á c i 
do Sul furoso — Acido  Sulfurico

E L B K B 1 R O Z »  S .  A .
Caijca, 255 S. Paulo
«

V/WWWW

F U T E B O L
H O JE— No Campo «la Caixa )!’A gna-H O JE

BR1TAN1A F. CLUBE
B e  S o ro c a b a  e

Extra AUTO F. CLUBE
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iacção livre
C o lé g io  N . fé. tio P a -  

le o ein lo  
Matricula para os <liver 

sos cn rso s
A  Diretoria do Colég io  

N- S. do Patrocínio  com uni 
ca aos interessados  que a 
matricu la  para  o Curso  
Primário se  acha aberta  
desde o dia *25 de janeiro.

No l . o  e 2.0 anos da 
seção e x tern a  recebem se 
meninos e meniDas.
CURSO G I N A S I A L - - O  G i 
násio  a n e x o  á Esc o la  N or
mal Livre  N. S. do P a t r o 
cínio acaba de receber a 
inspeção  prévia  federal ,  
devendo as inscrições  para  
os e x a m e s  de admissão á 
l . a  série  abrir-se em f e v e 
reiro.

A  matr icula para 2 .a, 
3.a, 4 .a e 5 .a series ,  será  
de 25 de fevereiro a 14 de  
março.  No dia 24 de f e v e 
reiro são convidadas as 
alunas dessas  series  a com
parecer no Colég io ,  das  
15 ás 16 horas,  para re 
ceberem exp l icações  a 
respeito das es tampi lhas ,  
cert i f icados  de promoção,  
etc.
CURSO D E  FORMAÇÃO  

PROFISSIO NAL DO 
PROFESSOR

A  matricu la  para este  
curso abre-se na mesma  
época em que a do curso  
ginas ia l .

São  ig u a lm en te  con v i 
dadas as alunas a co m p a 
recerem no Colég io  no dia 
24 de fevereiro,  ás 15 h o 
ras.
Itú, 27 de janeiro de 1934

I t u a n o  ©Isahe

A  Directoría des ta  s o c ie 
dade,  em reunião real izada  
na presente  data, tomou  
as segu intes  deliberações-.
B A I L E S  C A R N A V A L E S 
C O S ; — A real izarem-se  nos  
salões  desta associação,  nos  
dias 11, 12 e 13 de f e v e 
reiro proxirao, som en te  te
rão ingresso os socios., suas  
exm as .  famil ias e as p e s 
soas ap resentadas  pelos  
m esm os.

T A X A : — S oc ios  qr ites  
15$000; pessôas residentes  
nesta  c idade,  não  pe r te n 
cen tes  ao quadro social  
50$000;  Vis itantes e e s tu 
dantes  (estes não  sendo  
fi lhos de associados)  30$ 0 0 0

a ca sa  da 
R u a  dos  A n d r a d a s  n.o 89 .  

Tra tar  no Sal t o  com J o s é  de 
Almeida C am po s .

Estudantes  f i lhos de socios  
estão insentos  da taxa.

L I V R O  D E  O U R O —  
U m a  com m issão  de distinc-  
tas senhorinhas percorrerá  
o alto commercio ,  no  sen  
tido de conseguir  contri
bu ições  para os festejos  
carnavalescos.  Contribuição  
minima 30$000.
Itú, 19 de Janeiro de 1934  

A  Directoria

EDÍTAL
D e  ordem do sr. Pre fe i 

to Municipal ,  comunico que,  
dentro do praso de quatro  
meses a contar desta data,  
será aprovei tada a quadra  
n.o 1, do Cemíterio para  
novos sepultamentos.

A queles que desejarem  
transform ar em perp etu as  
as sep u lturas  com uns de
verá p a g a r  na Tesouraria  
M unicipal a d evida  taxa .  
Para conhecim ento  dos in 
teressados faço o presente  
aviso.
Itú, 10 de Janeiro de 1934.
Mauro Antu nes  de Souza

O Zelador do Cemiterio
G in á s io  tio E s ta d o  eiss 

K íú
E x a i t u e s  d e  a d m i s s ã o

De ordem do sr. prof. Oscavo 
de Paula e Silva, diretor do 
Ginásio do Estado em Itu, faço 
publico, para conhecimento dos 
interessados, que, de 1 a 15 de 
Fevereiro, estarão abertas, na 
secretaria deste estabelecimento 
de ensino secundário, á rua dos 
Andradas, as incrições para e x a ‘ 
mes de admissão á l.a seiie do 
curso.

Essas inscrições eerão feitas 
nos dias uteis, das 13 ás 16 ho’ 
rae, mediante requerimento fir
mado pelo candidato ou seu re* 
presentar.te legal sobie duas es- 
tampilhas, uma federal, de dois 
mil reis, e outra estadual do 
mesmo valor e uma de educa
ção e saude, no valor de $200.

Constarão do requerimento a 
idade, filiação, naturalidade e 
residencia do candidato.

A petição deverá  ser instruí
da com os seguintes documen*1 
tos:

a ) -a te s t a d o  de sanidade e 
vacinação anti variolica, re-en 
te, selado com 18000 do Estado, 
e 8200 de educação e saude, f i r 
ma reconhecida;

b)—certidão de idade original 
em que o candidato prove ter 
no minimo 11 anos ou que os 
completará até o dia 30 de ju 
nho do corrente ano;

c)—recibo do pagamento da 
taxa de inscrição (20$000),

Os exames se realisarào logo, 
após o encerramento das inscri
ções sendo os candidatos inscritos 
convocados, quer para as pro 
vas escritas, quer para as orais ,

por edital afixado na portaria 
do Ginásio.

Para cada turm a as provas 
escritas de português e ariméti 
ca serão realisadas no meemo 
dia.

A prova escrita de português, 
na qual tambem se apreciará a 
caligrafia, constará de um dita
do de 15 linhas de trecho de 
autor brasileiro contemporâneo, 
sorteado de lista previamente 
aprovada pelo inspetor e de uma 
redação versando sobre motivos 
de uma estampa.

A prova escrita de arimética 
constará de 3 problemas eleraen* 
tares e práticos.

As provas orais constarão de 
arguiçõe8 sobre pontos sorteados 
dentre os do programa de portu* 
gues, arimética, geografia, histo
ria do Brasil e ciências físicas e 
naturais.

Será considerado aprovado o 
candidato que obtiver media 
igual ou superior a 50 no con
junto das disciplinas.

Itu, 1 de Janeiro de 1934. 
Paulo A. da Rocha Pinto Junior 

Secretario

Comarca de itú
JEtilísJ de C ita ç ã o  tie 
H e r d e ir o  tios F in a d o s  
«Fosé F e r n a n d e s  e  su a  

m u lh e r H a líh & z n ra
F e r n a n d e s  ®funes

O Dr. José  Oscar  Mar
condes Romeiro Juiz  
de Direito  nesta  C o 
marca de Itú, do E s 
tado de São Paulo etc.

FAÇO SABER
á  todos que o presente edi 
tal de c itação,  com o pra 
zo de tr inta (30) dias,  v i 
rem, ou del le noticias t i v e 
rem, que estando-se pro
cedendo por este  Juízo e 
Cartorio do E scr ivão  do 
l . o  Oficio,  que es te  s u b s 
creve, aos termos do in 
ventario por arrolamento,  
dos bens pertencentes  ao 
acervo dos f inados José  
Fernandes  e sua mulher  
D. B a l th a z a r a  Fernandes  
Nunes,  do qual é inventa-  
riante F ranc isco  Milhaci,  
e achando-se  ause ntes  os 
herdeiros  Bruno Quig in i ,—  
Giordano Quig in i ,— D. Ade  
l ina Quigini ,  —  D.  Emil ia  
Q uig in i ,— e Pedro Quigini ,  
residentes  na Capital  des  
te Estado,  em bairro e ruas  
ignorados,  pelo presente  c i 
to * chamo á este  meujui -  
/ o  aos referidos herdeiros,  
para dentro do prazo  de, 
tr inta dias,  que serão con 
tados da primeira publica
ção deste  no «D iár io  O f i 
c ial» do Estado ,  com pare
cerem perante este  Juizo,  
afim de acompanharem o 
mesmo arrolamento em to
dos os seus termos,  sob 
pena de revel ia,  e bem a s 
sim quaesquer  outros h e r 
deiros ou interessados no 
referido processo.  E  para

que c h e g u e  u notic ia  a 
quem interessar  possa,  
mandei expedir  o presen
te edital que será  publ i
cado no «Diario Oficial» e 
imprensa local  e af ixado  
no lo g a r  publico do costu  
me. Dado  e passado nesta  
cidade de Itú, aos v inte  e

quatro djas do mez dt J a 
neiro, de mil novecentos  e 
tr inta e quatro.— Eu,  Ar~ 
l indo O sw ald  B apti s ta ,  1.° 
Esc .  Int . dat i lografei .  O  
Juiz  de Direito;  (a) José  
Oscar M arcondes R o m ei
ro .— Con fere .— O Escr ivão  
Int* A. B a p tis ta .

Balanceis da Festa de São Benedicio
R  E  C  E  I  T  A

Recebido dos irmãos—annuiclade ‘302$000
Rendimento do leilão dia 1 228700
Idem, idem do dia 5 3128000
Idem, idem do dia 6 3818200
Lista de Firmino O. Espirito Santo 206S700
Idem de Geremias Ferraz 1838800
idem de Isacc de Almeida 858000
Idem de Gil Valerio de Almeida 868000
Idem de J. Espirito Santo e Gustavo de Almeida 558400
Idem de José Norberto Teixeira 448601
Idem de Cesario Franco 948000
Idem de Benedicto Lais 155S400
Idem de Alexandre Gil 19S500
Idem de Alonso Casemiro Pereira 158000
Esmola da cbarola 878200
Esmolas tiradas durante as funeções 518300
Idem recebida pelo sr. Vigário 208000
Rendimento da barraca 2368000
Contribuição da Secção Feminina 3008000

2:0578800

D E S P E S A
Pago a d. Lydia Iarussi serviço do coro e orchostra
Idem a Domingos Raymundo — fogos
Idem a João Barbieii — 'i lluminação
ídem a Tobias & Leitão--fornec.
idem a Luiz Guimarães— fornec.
Idem a Typographia de «A ( idade»
500 saquinhos doces, lavagem de alfaias, linha, 
vinho, milho, vassoura kaól, inseoso, m irra 
Pago provisão
ídem sellos para a lvará  policia 
Idem sellos e reconhecimento firma em dois re

querimentos 
Idem prego e papeis 
Idem diversas despesas 
ídem ao leiloeiro, automcvel e etc.
Gratificação ao Rvmo. Padre Antonio de Moraes
Idem aos Rvraos. Srs. Padres
Idem ao Rvmo. Vigário
Idem a banda «José Victorio»
Idem a banda «União dos Artistas» 
ídem ao jazz «São Benedicto» 
ídem aos repicadores 
Idem aos coroinhas

7008000 
2028000 
170*000 
183S700
553000 
358000

2598200 
308000 
188200
88400 
78000 

208000 
498400 

4501000 
1508000 

628000 
1008000 
1008000 
308000 

98000 
188900 

"  2:6578800
NOTA:—A ornamentação da Igreja e as flores foram feitas graíui* 
tamente pela familia do provedor sr. Firmino Octavic do Espirito 
Santo.

O Vig. José M. Monteiro O secretario João B. E. Sant

Sem ente de Cebolla
no

Rio Grende do Sul
Communico aos interessados que, vou receber grande quantidade 
de semente da nova colheita importada directa mente do cultiva

dor para preços exepcionacs.
Jerminação garantida — Para revendedores preços especiaes. 

Acceita*se desde já encommendas cujos pedidos e imformações 
serão derigidos a JEraneiseo ASrhapnE G a rr ía .
Rua do Cemiterio, n.° 1 — Telephone, 333 — ITU

SERVIÇO DE GAZOLÍNA
P R O P R I E T Á R I O  —

s o â o  S e m e 0  o d o y

Agente  da Caloric —  Oleo —  Iverozene — Gazol ina  
em caixa e na bo mba para vender a granel.  

Velas de Cera e Oleo Mobilol
Agente depositário ila, Agim Kadio-Adiva 

" S A H í T A l  E l i í S A ”
Rua Barão do Itahym, 3 Estado de São  P au lo

Te lep h on e ,  338 —  I T U  —


